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TERÇA-FEIRA, 24/12/85 o D k t f r i o ? 

Mais um avanço para o Centro de Artes Plásticas 
LONGE OU PERTO DA CRIAÇÃO OUE VALORIZA OS MODISMOS DAS TENDÊNCIAS ARTÍSTICAS OFICALISTAS, AS EXPOSIÇÕES LOCAIS MOSTRARAM UM AMPLO PANORAMA DAS ARTES PLÁSTICAS EIS AS 
PRINCIPAIS:' 

Mais de 200 mil pes-
soas visitaram a 18. a 
Bienal Internacional de 
São Paulo, encerrada na 
último dia 55, tendo co-
mo grande atração da 
pintura brasileira, a 
exposição "O Exprossio-
nismo no Brasil: Heran 
sas e Afinidades", ofe-
recendo um vasto pano 
rama da arte ligada ao 
expressionismo Algu -
mas caracteiísticas des 
ta tendência contempo-
rânea pode ser contem 
piadas em Ribeirão Pre-
to, através de uma ex-

posição reua^ndo quatro artistas locais — Vagner 
Dante V^loni, Leopoldo Lima, Odilla Mestriner e 
Bassano Vaccarini — sendo este último um dos 
artistas mais festejados em comemoração aos 71 
anos de vida e de arte. 

Dento do canário da pintura brasileira, a mes-
tra, mais importante foi uma retrospectiva reunin-
do 4u artistas, dle Benedito CaJixto e Reraldo Alen-
falder E individuais de Carlos Scliar e Inos Cor-
xadin. vindo de seu atelier em Paris o artista de 
Batatais, Mozart Pelá, opinando sobre a arte mais 
avançada no Brasil, como bem próxima da produ-
ção mundial. 

E Ribeirão Preto caminha para um grande 
centro de Artes Plásticas, tento pelo número de ar-
tistas que emergem, quanto pela criação de novos 
espaços rara a arte, significando que o mercado 
cresceu e tem atraido Importantes nomes nício-
nais e internacionais Um dos sintomas desta situa-
ção foi a mostra de esculturas de 13 artistas de 
renome, corno Bruno Giorçi, Calabrone e Weiss-
mann, : tndo um deles, Edival R a mora, fixado aqui 
Também um leque de gravadores nas principads 
galerias, tais como Arthur Piza, Le Badang, João 
Roí si, Tvandro Carlos Jardim, Aldemir Martins, 
Cláudio Tozzi, Sérgio Matta e Cláudio Mubarsc, 
dentre muitos outros artistas que desenvolvem vá-
rias técnicas em gravura. 

Com a intenção apenas didática, pôde ser vis-
ta duas mostras em convênio com o Museu de 
Arte Contemporânea — MAC — sendo a primei-
ra do pintor espanhol Joan Tonç, seguida de um 
acerva de Gravadores Ingleses, além de uma indi-
vidual de Marcelo Grassman. comemorando 40 
anos de vida artística. 

Ao ci ntrái&o do que se propuseram este ano, 
as galerias abriram pouco espaço para Jovens ar-
estas, muito dos quais*com um trabalho significa-
tiva. Restrição que resultou apenas em algumas 
coüctjivas reunindo w m e s como Olavo Sene, Bia 
Basile, Eurico Resende, Paló, Washington Lopes, 
Rui Alonso, Célia Hcnriques e dentre outres a 
grande revelação do ano em outros centros, o 
escrltrr Mauri Lima, que recebeu oito prêmios. Al-
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Duas gerações da arte contemporânea nacional: Carlos 
Scliar e.... Ivald Granato 

Obra de Odilla Mestriner em sua última fase 

puns destes art!stas optaram pela arte em out-
door, c< mo Luciano Bortolloto e Renato Pagr.ano. 

Individuais foram com Leopoldo L'ma, um 
tanto marginalizado do meio artístico, Waldomi-
ro Sant'Anna, da nova geração e Odilla Mestriner 
uma das maiis atuantes no país. Teve também 
Vaccarini,, o principal incentivador da arte moder 
na em Ribeirão Preto, através do ensino, realizan-
do unia grande retrospectiva de sua obra em p m-
tura e escultura. 

Para homenagear os artistas mais destacados, 
fctt realizada uma coletiva da qual participaram 
dentre outros, Francisco Amendola, Maria Cecília 
Guarnieri, Pedro Manuel e Vania Castaldelli . 
Depois desta exposição, as obras dos artistas pas-
saram a figurar no acervo do Sesc local 

Dentro do espirito democrático, a MOSARTE 
em sua segunda edição, criada para exper traba-
lhos não aceitos na SARP — Salão de Arte de 
Ribeirão Preto — já meio superado por falta de 
inovação. Neste vasto panorama da arte local, não 
Importando a tendência, a Mosarte está se conso-
lidando, mas carece de maior organização. 

E, finalmente, este ano, os acadêmicos per-
deram o SABA — (Salão de Belas Artes), mas ga-
nharam o MARP (Mcyimento Artístico de R beirão 
Prato). um salão oficial polemico que reunirá por 
um lado, os acadêmicos (um grupo atuante na ci-
dade, com promoção de exposições esparsas duran-
te o ano) e de outro, a arte alternativa (tapeçaria 
vidíc-cassete., arte-pcstal, xerox etc. . (Mariançela 
Oliveira Gumerato) 

v accanm em retrospectiva 
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Arce em out-door, de Luciano tíortoileto, da nova geração. FOTOS: NEWTON BARBOSA E FERRARI 

Na mira das artes plásticas 
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'Ctibeirão Freto este ano acor-
dou para o modismo das artes 
plásticas, como antes foi moda 
abrir boutlques, butecos, acade-
mias de dança e fazer artesana-
to. Inicialmente isso tem um, 
ponto de positivo, porque sem-
pre sobra alguma coisa importa» 
te. Mas o trabalho que se cria 
aqui, com exceção de alguns artis 
tas, está muito longe do contex-
to contemporâneo. Os jovens es-
tão presos a nivel de Ribeirão, e 
tem também as senhoras pintoras 
tazendo imitação natural, sem 
nada representativo. Espero que 
em 86, as galerias e entidades cul 
turais sejam mais rígidas, mos-
trando o que é bom para educa-
car as pessoas". (Ulieno Cicci — 
Galeria de Arte Ulieno). 

"As artes plásticas em Ribei-
rão que é o carro-chefe de nossa 
cultura, se comportam como nos 
grandes centros: muitos artistas 
com qualidade cosmopolita e pou-
cos de caráter regional. A maior 
perspectiva para o próximo ano, é 
o MARP (Movimento Artístico de 

, Ribeirão Preto), que sairá do cri 
\tério drástico estabelecidoi há 
\200 anos, onde uma comissão de 
Críticos julgava os trabalhos, pa-
la um critério atual, onde os 
Irtistas serão convidadas e a pre 

miação feita entre eles mesmos". 
(ANTONIO PALOCI — Casa da 
Cultura). 

"Foi um ano um tanto difícil, 
no sentido de expôr artistas mais 
jovens, de vanguarda, por causa 
do mercado que exige uma pro-
duçãoi polêmica, não deixando de 
lado a qualidade. Como hotel é 
um ambiente que precisa de varia 
çôes, já está programado para 86 
uma série de individuais como 
artistas locais e de fora". (BEA-
TRTZ BASILE — Galeria Atha-
nase Sarantopoulos). 

"Para um centro cultural fal-
ta muito ainda em Ribeirão, a 
começar pela educação da crian-
ça para arte, com os pais tra-
zendo os filhos nas exposições, 
pois nossa proposta não é apenas 
comercial. Em termos gerais, a 
produção local já possui um bom 
nível, mas levando-se em conta 
a vanguarda, que são os concei-
tos do neo-expressienismo, aqui 
está muito pobre. Por isso pro-
gramamos para o próximo ano, 
exposições com jovens artistas, 
trazendo os de fora também. 
Aproveito para fazer uma criti-
ca à Secretaria Municipal de 
Cultura, que tem meios melhores 
do que qualquar galeria para reali 
zar exposições de nível". (MAR-

CELO Guarnieri -
Artes Plásticas). 

Promoções da 

"Este ano f oi bem positivo em 
termos de eventos e no sentido de 
desenvolver o panorama das 
artes. A cidade foi enriquecida 
com mais espaços e houve exposi-
ções de nível, tanto local quanto 
de fora. Paralelo à Bienal de São 
Paulo, foi revisto aquii, através do 
curso sobre Expressionismo e ex-
posição no Compus, as ligações da 
arte local com esta corrente". 
(ODILLA MESTRINER, artista 
plástica). 

"Em comparação com 84, este 
ano melhorou muito, na área de 
artes plásticas, com novos espaços 
e bons artistas. Mas as progra-
mações para E6, ainda mere-
cem um certo cuidado, em ter-
mos de qualidade. A nível local, 
falta maior discussão sobrei a arte 
entre os próprios artistas, para 
uma visão mais aberta do pano-
rama, contemporâneo". (SANDRA 
BIANCET, jornalista). 

"Do certa forma este ano foi 
bom, havendo uma conscientiza-
ção maior a nível de cultura e res-
peito ao trabalho do artista,. A 
valorização ainda é deficiente, por 
isso espero que em 86 seia mais 
reconhecido' (L. Stella Souza de 
MELLO, artista plástica). 


